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A UTILIZAÇÃO DE SIBUTRAMINA E ANFEPRAMONA PARA 

EMAGRECIMENTO: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

THE USE OF SUBTRAMINE AND ANFEPRAMONE FOR WEIGHT LOSS: A 

LITERATURE REVIEW 

 

Emanuelle Teixeira Silva1 

Gabriely Andrade Almeida2 

Renato Campos Souza Silva3 

Tamiles Daiane Borges Santana 4 

 

RESUMO 
O emagrecimento atualmente está sendo muito cobrada pela mídia, à pessoa tem 
que está com o “corpo padrão”. Portanto, a busca para um emagrecimento rápido 
está muito procurado, porém algumas pessoas procuram métodos para emagrecer 
muito rápido como, automedicação como, a sibutramina e anfepramona, ou dietas e 
se expondo aos riscos de reações adversas, todo esse processo sem ter um 
profissional de saúde por perto para ajuda e auxiliar de como se faz. O objetivo do 
trabalho foi identificar na literatura a utilização dos medicamentos sibutramina e 
anfepramona para o emagrecimento. Trata-se de um artigo de revisão que baseou-
se nos descritores obesidade, sibutramina e anfepramona. As buscas foram 
realizadas nas Bases de dados PubMed, Google Acadêmico e Scielo. Foram 
identificados quatro artigos, sendo dois artigos no Google Acadêmico, um artigo no 
PubMed  e um artigo na Scientific Eletronic Library Online. Assim, foi possível 
identificar que o uso dos medicamentos para o emagrecimento como sibutramina e 
anfepramona, com cautela pode ser eficaz junto com dietas e acompanhamentos 
multidisciplinar em saúde, porém há poucas pesquisas publicadas e ainda deve-se 
levar em consideração que em alguns países não é mais permitido a 
comercialização desses medicamentos. 

Palavras-chaves: anfepranoma; emagrecimento; obesidade; sibutramina; 
 

ABSTRACT 

Weight loss is currently being heavily demanded by the media, the person has to 
have the "standard body". Therefore, the search for fast weight loss is very popular, 
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but some people look for methods to lose weight very fast, such as self-medication 
such as sibutramine and amfepramone, or diets and exposing themselves to the risk 
of adverse reactions, this whole process without having a professional health close 
by for help and help with how to do it.This is a review article based on descriptors 
such as obesity, sibutramine and amfepramone. Searches were performed in the 
PubMed, Google Academic and Scielo databases. Initially, two hundred and twenty-
two articles were identified, after applying the inclusion and exclusion criteria, four 
articles remained, being two articles in Academic Google, one article in PubMed and 
one article in the Scientific Electronic Library Online. Thus, it was possible to identify 
that the use of slimming drugs such as sibutramine and amfepramone, with caution, 
can be effective along with diets and multidisciplinary health monitoring, but there is 
little published research and it should still be taken into account that in some 
countries, the sale of these drugs is more allowed. 

Keywords: Amfepramone, slimming, obesity, sibutramine. 

 
1 INTRODUÇÃO 

A obesidade é definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS), como um 

acúmulo anormal ou excessivo de gordura que acarreta prejuízos à saúde, e foi 

incluída, em 1948, na Classificação Internacional de Doenças (CID-10). A obesidade 

é considerada uma doença por predispor o indivíduo à morte precoce e ao 

desenvolvimento de enfermidades, e por ser também um dos mais graves 

problemas de saúde. A principal forma de diagnóstico de obesidade é através do 

Índice de Massa Corporal (IMC), que segundo a OMS, um IMC que está acima de 30 

kg/m², é indício de obesidade (PORTO, et al, 2021). 

A obesidade é considerada uma doença recorrente e de origem multifatorial, 

decorrente de balanço energético positivo que favorece o acúmulo de gordura. Os 

estilos de vida, como por exemplo, a alimentação desequilibrada e a falta de 

atividade física, são fatores que podem influenciar a prevalência desta doença, que 

geralmente começa na infância e adolescência (Santos, et al, 2019). Existem varias 

estratégias para combater a obesidade, incluindo a prescrição de fármacos que 

inibem a fome (anorexígenos) ou que diminui a fome (sacietógenos) (DUARTE et al, 

2020). 

As pessoas buscam o corpo ideal apresentado pela mídia constantemente 

para se sentirem aceitas pela sociedade e mais felizes. Parece que a beleza física 

está totalmente relacionada com a ideia, que pessoas belas são mais alegres, 

inteligentes, bem-sucedidas e agradáveis. Por estes fatores a sociedade acaba 

idolatrando tanto a beleza física a tal ponto que, quando ela não é alcançada da 
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forma que o indivíduo alcance, isso pode vir a causar a insatisfação corporal 

(VIANA, et al, 2017).  

A insatisfação corporal é determinada pela forma negativa de avaliar as 

dimensões corporais. A preocupação com o peso corporal é um dos principais 

fatores ligados à insatisfação corporal.  Essa preocupação pode levar o indivíduo a 

tomar atitudes que sejam prejudiciais à saúde, tais como: ter hábitos alimentares 

errados, fazer uso de diuréticos e laxantes, ter uma prática de atividade física 

extenuante. Essa insatisfação, principalmente nas mulheres, pode gerar inclusive 

estados depressivos (VIANA, et al, 2017). 

Historicamente a obsessão pelo emagrecimento, a busca pelo tal corpo 

perfeito, é exageradamente aderido pela população, sendo tomadas cada vez mais 

medidas extremas e obsessivas. Pessoas que vão se tornando escravas da estética, 

de modo irresponsável, desmotivados pela baixa estima e por não compreenderem 

que o processo de perda é lento e continuo, na ansiedade de resultados rápidos e 

satisfatórios fazer do uso de medicamentos, importando apenas com a perda de 

peso, descartando as consequências das tais substancias (BASTO, et al, 2017). 

A sibutramina foi sintetizada na década de 80 inicialmente para agir com ação 

inibidora da receptação de noradrenalina e serotonina com o objetivo de ser usada 

com ação antidepressiva, porém o fármaco demonstrou ação para redução de 

apetite (SILVA, 2011). É um medicamento indicado para o tratamento de pessoas 

com obesidade em casos de IMC superior a 30 mg/m², que estão fazendo 

acompanhamento com um nutricionista ou um endocrinologista (MOREIRA, 2021). 

O mesmo é considerado um medicamento com dupla ação no 

emagrecimento, pois age aumentando a saciedade e com isso, provoca a ingestão 

de quantidade menor de alimento e também previne a redução do gasto energético 

que acompanha a perda de peso. Pelo fato de aumentar a saciedade, relata-se a 

ocorrência de redução da medida da cintura ou redução de gordura visceral, 

reduzindo os níveis de triglicerídeos plasmáticos (BUSATO, 2014). 

O risco que o uso indiscriminado da sibutramina provoca no organismo é 

muito alto, já que a administração do medicamento em pessoas com problemas 

cardíacos pode levar ao derrame e enfarte, além de uma infinidade de ações 

adversas, como a boca seca e amarga, náusea, estômago irritado, constipação, 

problemas para dormir, tontura, dores menstruais, dor de cabeça, sonolência, 

alteração de humor e dor nos músculos e nas articulações (MOREIRA, 2021). 
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 Já a anfepramona foi desenvolvida inicialmente para o tratamento da 

narcolepsia e para controlar crianças hipercinéticas, mas observou-se que ela 

reduzia a fome nas pessoas que a utilizavam. Dessa forma, ela começou a ser muito 

utilizada como fármaco anorexígeno e, apesar da rápida eficácia (até 20 semanas), 

constatou-se que não há respostas em longo prazo em razão da tolerância 

desenvolvida aos efeitos anoréxicos (DUARTE et al, 2020).  

O mecanismo de ação é baseado na inibição da recaptação de noradrenalina 

e no aumento da interação desse neurotransmissor com receptores pós-sinápticos 

nos centros da alimentação e saciedade do hipotálamo, diminuindo a fome. Dessa 

forma, esse medicamento apresenta riscos que se sobrepõem aos seus benefícios, 

sendo que sua utilização se mostra imprópria devido às graves reações adversas 

apresentadas, às contraindicações, ao risco de dependência e abuso e, ainda, à 

ausência de estudos clínicos com padrão de qualidade regulatório que comprovem 

sua eficácia e segurança (DUARTE et al, 2020). 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo realizar uma busca na 

literatura para elencar e discutir artigos que abordem a utilização de anfepramona e 

sibutramina para o emagrecimento.  

 

2 MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura, cuja pergunta norteadora foi: Há 

estudos que demonstram a utilização de anfepramona e sibutramina para 

emagrecer? Os descritores utilizados foram: sibutramina e anfepramona para 

emagrecer.  

As buscas foram realizadas nas bases dados PubMed, Google acadêmico e 

Scielo. Na PubMed foi utilizado o operador booleano AND e a estratégia de busca 

foi: sibutramine AND amfepramone to lose weight. Para o Google Acadêmico a 

estratégia de busca adotada foi: sibutramina e anfepramona para emagrecer. Ja 

para a Scielo adotou-se a estratégia de busca: sibutramina e anfepramona. 

Inicialmente a seleção dos artigos foi realizada pela leitura do título e resumo e após 

pré-seleção, foi realizada a leitura completa dos artigos. 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados entre 2011 a 2021, na 

língua portuguesa e inglesa e artigos completos disponíveis para leitura. Já os 

critérios de exclusão foram artigos de revisão integrativas e teses e dissertações. As 

buscas foram realizadas nos meses de setembro, outubro e novembro de 2021. 
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Após finalizar as buscas foram encontrados 266 artigos, onde 241 artigos 

foram encontrados no Google Acadêmico, 3 artigos na Scielo e 22 artigos na 

PubMed. Após aplicação do filtro de período (2011 a 2021) foram excluídos 45 

artigos. 38 artigos foram excluídos voltados para outras patologias, 52 artigos foram 

artigos incompletos e 125 artigos de revisão integrativa e teses. Ao final, restaram 5 

artigos para o estudo, sendo que 2 artigos foram no Google Acadêmico, 2 artigos na 

PubMed e 1 artigo na Scielo conforme demonstrado na Figura 1 e caracterizados no 

Quadro 1. 

Figura 1: Fluxograma com a origem das publicações selecionadas para revisão dos estudos sobre 

Obesidade, Anfepramona e Sibutramina para emagrecer.  

 

 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 

Inclusão 

Exclusão

Seleção

Identificação
Google Acadêmico: 241

Scielo: 3

PubMed: 22

Artigos de criterios de 2011 a 
2021

n=221

Artigos pagos 

n=53

Artigos de revisão 
integrativa

n=125

Incluídos

n= 5

Artigos voltados 
para outras 
patologias

n=39
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Quadro 1: Artigos selecionados para a revisão de obesidade com a utilização de medicamentos sobre afepramona e sibutramina. 

ESTUDO NOME DO ARTIGO AUTORES/ANO 
TIPO DE 
ESTUDO 

OBJETIVO 
ASPECTO DA 
POPULAÇÃO 

RESULTADO 

1 

AVALIAÇÃO DE 
PRESCRIÇÕES DE 

ANOREXÍGENOS EM 
FARMÁCIA 

MAGISTRAL 

Pereira; Neves; 
Mascarenhas; 

Pietrovski. 
2012 

Análise de 
dados 

Este estudo foi realizado 
através de levantamentos 

das prescrições de 
anorexígenos nos 

receituários e livros de 
registro de medicamentos 

controlados. 

População da 
farmácia 
magistral. 

O estudo detectou a alta utilização desta classe 
de medicamentos, sendo importante o controle 

adequado do uso destes anorexígenos conforme 
preconizado atualmente pelas agências 

reguladoras. 

2 

ESTUDO 
TRANSVERSAL DA 
DISPENSAÇÃO DE 
ANOREXÍGENOS 
SINTÉTICOS EM 

FARMÁCIAS 
COMUNITÁRIAS DO 

MUNICÍPIO DE CRUZ 
ALTA - RS 

Navarini; 
Deuschle; 
Deuschle 

2014 

Estudo 
transversal 

observacional 

Foi avaliar a prevalência da 
prescrição de anorexígenos 

em farmácias comerciais 
de Cruz Alta - RS. Foi 

comparada a venda dos 
fármacos femproporex, 

anfepramona e 
sibutramina, nos meses de 

setembro, outubro e 
novembro de 2010 e abril, 

maio e junho de 2011. 

População da 
farmácia 

comunitária 

Sugeriram a existência de elevado consumo de 
anorexígenos, possivelmente relacionada à 

preocupação com padrões estéticos atuais, o 
que ressalta a importância de um controle 
rigoroso sobre a comercialização destas 

substâncias. 

3 

ANÁLISE DE 
PRESCRIÇÕES 

DESTINADAS AO 
EMAGRECIMENTO 

EM FARMÁCIA 
MAGISTRAL ANTES E 

APÓS A VIGÊNCIA 
DA RDC Nº 52/2011 

Hanan; Menezes, 
Nunes; Horta; 

Zago. 
2013 

Análise de 
dados 

  Foi avaliar o perfil de 
prescrições destinadas ao 
emagrecimento em uma 
farmácia de manipulação 
no município de Pelotas – 

RS, antes e após a 
vigência da RDC nº 

52/2011. 

População da 
farmácia 

manipulação 
no município 
de Pelotas 

  Em 2012, foi observado um considerável 
aumento da prescrição de medicamento 

contendo o fármaco sibutramina. Entretanto, a  
vigência  da RDC  nº  52/2011  foi  eficaz  ao  

promover  a  redução  da  prescrição  de  
anorexígenos  e  verifica-se  a  importância  de  

Atos Regulatórios por parte das autoridades 
sanitárias, normatizando o uso racional de 

medicamentos. 
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4 

REVISÃO 
SISTEMÁTICA E 

META-ANÁLISE DA 
EFICÁCIA E 

SEGURANÇA DA 
AMFEPRAMONA E 
MAZINDOL COMO 

MONOTERAPIA 
PARA O 

TRATAMENTO DE 
PACIENTES OBESOS 

OU COM 
SOBREPESO 

Lucchetta; 
Riveros; 

Pontarolo; 
Radominski; 
Otuki; Correr. 

2017 

Revisão 
sistemática 
padrão e 

métodos meta-
analíticos 

Estudo foi avaliar a eficácia 
e segurança de 

anfepramona, fenproporex 
e mazindol como 

monoterapia para o 
tratamento de pacientes 

obesos ou com sobrepeso. 

População 
adulta 

Considerando o alto nível de risco de viés e a 
ausência de resultados publicados importantes 
para avaliações de terapia anti-obesidade, este 

estudo constatou que os medicamentos 
avaliados mostraram pouca evidência de eficácia 

no tratamento de pacientes com sobrepeso e 
obesos. 

5 

AVALIAÇÃO DA 
PRESCRIÇÃO DE 
PSICOTRÓPICOS 

ANOREXÍGENOS E 
SACIETÓGENOS 

PARA CONTROLE DE 
PESO EM UMA 

FARMÁCIA 
MAGISTRAL DE 

MOGI GUAÇU, SÃO 
PAULO, BRASIL. 

COLOMBO; 
MORAIS. 

2012 

Análise de 
dados 

Analisar o papel da 
farmácia magistral na 

regulação desse consumo, 
verificar a frequência de 

associações indesejadas, o 
consumo por paciente, as 
durações dos tratamentos 

e as especialidades 
médicas que mais 

prescrevem. Foram 
analisadas 144 receitas 

sobre o uso de 
psicotrópicos anorexígenos 
e sacietógenos, nos meses 
de outubro e novembro de 

2009 em farmácia de 
manipulação na cidade de 

Mogi Guaçu-SP. 

Receitas da 
farmácia de 
manipulação 
na cidade de 
Mogi Guaçu-

SP 

Entre os que associam a outros fármacos 
utilizam diuréticos, hormônios e ansiolíticos. Os 
resultados verificados neste estudo sugerem a 

necessidade de melhorar a qualidade dos 
serviços médicos e farmacêuticos prestados à 

comunidade e de ampliar a conscientização dos 
usuários sobre os riscos inerentes ao uso 

abusivo e 
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A utilização dos medicamentos sibutramina e anfepramona para 

emagrecimento é muito comum, os estudos encontrados demonstraram que quando 

utilizados com cautela, os medicamentos ajudam a emagrecer, porém precisam de 

um acompanhamento de profissionais de saúde e não devem ser utilizados de forma 

irracional. 

No estudo 1, PEREIRA e colaboradores (2012) conduziram uma pesquisa em 

uma farmácia magistral de Curitiba-PR, demonstrando que o consumo de 

medicamentos anorexígenos é de 5 a 7%, sendo predominante entre o sexo 

feminino (82%). Sendo que a sibutramina é o medicamento mais prescrito e que 

mais apresenta efeitos colaterais. Destacaram também que os maiores responsáveis 

pela prescrição de anorexígenos são os endocrinologistas (70%), que de acordo 

com a especialidade médica, no período de Janeiro à Abril de 2011, as pessoas 

buscaram estar mais magras.  

No estudo 2 (NAVARINI; DEUSCHLE; DEUSCHLE, 2014), foi conduzida uma 

pesquisa entre farmácias, onde houve mais vendas de sibutramina e anfepramona 

entre as mulheres, isso provavelmente esta relacionado pela busca do corpo 

perfeito, que leva as mulheres buscarem o emagrecimento no período do verão. Os 

padrões atuais afeta muito na venda dos medicamentos. O tratamento 

medicamentoso não é mais o indicado para a perda de peso e pode ter também 

problema de saúde decorrente ao uso indevido. Nesse estudo a sibutramina foi mais 

vendida do que a anfepramona. 

No estudo 3 (HANAN; MENEZES, NUNES; HORTA; ZAGO, 2013), as 

receitas da farmácia da região central do município de Pelotas, em 2010 continham 

68,7% de indicação de anfepramona, sendo que de sibutramina era 2,4%. Porém, 

em 2012 após a vigência da RDC nº 52/2011, que abordava sobre o cancelamento 

na venda de três anorexígenos – anfepramona, femproporex e mazindol – e 

impondo restrições na venda da sibutramina, contudo a frequência caiu para 0% da 

anfepramona e de sibutramina foi para 100%. O aumento nas prescrições de 

sibutramina se deu pelo cancelamento que houve da anfepramona, assim, a 

sibutramina era a única opção para prescrição com os fins para emagrecimento, 

mas de acordo com a RDC nº 52/2011, a prescrição da sibutramina Acompanha de 

um Termo de Responsabilidade do Prescritor preenchido, devidamente, em três 

vias. 
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No estudo 4 (LUCCHETTA e colaboradores 2017), foi abordado que o 

tratamento de curto prazo (<180 dias) com a anfepramona é mais eficaz do que o 

placebo. Porém, em longo prazo (>180 dias) não teve resultado. Assim, eles 

apontam que a evidência de sua eficácia é fraca no tratamento do sobrepeso e 

pacientes obesos. 

No estudo 5 (COLOMBO; MORAIS, 2012), foi abordado que o consumo de 

sibutramina em uma farmácia foi maior que anfepramona. As receitas estavam 

prescritas por clínico geral sem especialidade em endocrinologia. Os fármacos estão 

sendo prescritos de uma forma indiscriminada, sem avisar para os pacientes que 

também tem que haver uma mudança de vida, como na alimentação e realizar 

exercício físico. Para ANVISA não se pode ultrapassar de 120 mg por dia de 

anfepramona e teve prescrição que a dosagem ultrapassou do limite, por isso que 

tem que procurar um especialista na área, endocrinologista, para que a utilização 

seja correta. 

DIAS, et al. (2017), mostraram em sua pesquisa com documentos dos últimos 

15 anos, que em âmbito público, tanto no Sistema Único de Saúde (SUS) e no 

Sistema Nacional de Segurança Alimentar Nutricional (SISAN), foi encontrado que a 

obesidade é um problema social na alimentação, pois a sociedade tem uma má 

alimentação, e através disso tem algum problema de deficiência nutricional, portanto 

um obeso mesmo comendo de tudo tem problema de saúde na parte dos nutrientes. 

JUSTO; VIZEU; BOUSFIELD (2020), realizaram uma abordagem semi-

diretiva, que permitiu aos pesquisadores acessarem representações subjetivas do 

entrevistado, onde foi questionado aos pacientes: ‘o que define uma pessoa gorda?’, 

as respostas foram muito subjetivas, pois as pessoas seguem uma definição através 

de um padrão estabelecido na sociedade, do que é uma pessoa gorda e magra. Por 

conta disso, se cobram para seguir essa regra, e não ficarem fora do padrão.  

JUNIOR, et al (2020), apontaram no seu parecer técnico e cientifico, que para 

ter um tratamento de emagrecimento, tem que ter também uma ajuda da família 

toda, exercício físicos, dieta, apoio psicossocial e se caso todo esse processo não 

apresente um resultado, parte para os medicamentos como a sibutramina e, caso, 

depois a pessoa continue obesa, vai para uma cirurgia bariátrica. E não existe 

nenhum medicamento especifico para o emagrecimento sem os outros processos já 

citado.  
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Na descrição do medicamento, a sibutramina ajuda na saciedade e no 

aumento do gasto de energia, o medicamento só pode ser utilizado até dois anos 

para não causar danos na saúde, só que se caso o paciente não haver redução de 

peso de até dois quilos em até quatro semanas tem que interromper o tratamento, 

pois não está sendo eficaz para o paciente. Portanto, o Sistema Único de Saúde 

(SUS) não fornece esse medicamento para o tratamento, pois o custo se torna muito 

caro e não é uma certeza de que o paciente vai emagrecer (JUNIOR, et al (2020).  

DUARTE e colaboradores (2020) apontaram que atualmente, com o grande 

agravo midiático, tem intensificando a busca pela magreza. Dessa forma, nota-se 

que houve um crescimento no uso de anorexígenos, também conhecidos como 

supressores do apetite, de forma abusiva e irracional, causando o desenvolvimento 

de doenças crônicas, como Diabetes Mellitus tipo 2, hipertensão e doenças 

cardiovasculares, além de reações adversas graves, como aumento da pressão 

sanguínea, boca seca, batimentos cardíacos acelerados, insônia, constipação 

intestinal, nervosismo, entre outros. 

CRUZ (2020), na sua revisão de literatura abordou a eficácia e segurança da 

sibutramina, demonstrando que nos casos que o paciente não tenha nenhuma 

doença cardiovascular esse medicamento foi uma ótima opção para o uso do 

emagrecimento, mas tem que ser indicado e acompanhado por um profissional da 

saúde, pois pode haver algum tipo de reação adversa e comprometer o estado de 

saúde do paciente. 

Em seu estudo, SOUSA (2018) afirma que a obesidade pode ser tratada por 

meio farmacológico, mas que para que se tenha resultado deve ser feito o 

tratamento não farmacológico, incluindo atividades físicas e a mudança dos hábitos 

alimentares. Mas que o tratamento com anorexígenos traz grandes preocupações 

pelo seu uso irracional. 

Lobo, STEPHANY; SENNA; ANDRADE, (2021) define que muitos pacientes 

não conseguem obter perda de peso somente através das dietas, exercícios e 

alterações comportamentais, nesse caso a terapia medicamentosa é mais indicada, 

e acredita-se que juntamente com um monitoramento é possível obter mais 

segurança e eficácia. Destaca a importância do cuidado farmacêutico, que nesse 

caso seria indispensável na orientação aos pacientes, quanto à ação farmacológica 

desses medicamentos. 
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Para CARVALHO (2021), o farmacêutico pode no momento da dispensação 

do medicamento para emagrecer tirar todas as dúvidas e alertar a respeitos do uso 

indiscriminado, sobredose, informar a forma correta e racional de como utilizar cada 

medicamento. 

Seguido por Rotulagem de produtos no DAILYMED, NATIONAL LIBRARY OF 

MEDICINE, NIH (2018) anfepramona (dietilpropiona) é um agente anorexígeno 

muito utilizado na terapia de curto prazo da obesidade, mas com vários efeitos 

colaterais incluindo os mais comuns como o nervosismo excitabilidade, insônia, dor 

de cabeça, boca seca e náuseas. Sua segurança se deve à rápida excreção 

urinária. 

Contudo para Moreira, et al (2021) a dificuldade ao acesso com atendimento 

médico tem sido o principal fator no qual tem levado muitas pessoas a buscarem 

tratamentos inseguros e ineficazes, destacando maior evidencia de estudo a 

sibutramina, que deve ser prescrita e utilizada com cautela por apresentar 

contraindicações e efeitos colaterais, podendo inclusive causar dependência. 

 

4 CONCLUSÃO 

As publicações sobre a utilização da anfepramona e sibutramina para 

emagrecimento nos últimos 10 anos são poucas, no entanto, foram encontradas 

muitas revisões de literatura. Porém, faz-se necessário destacar que nos Estados 

Unidos da América, a sibutramina tem sua venda proibida, diferente do Brasil que 

sua comercialização é realizada sob a retenção da receita, pois a Anvisa concluiu 

que o benefício do uso até 2 anos é maior que o risco.  

Assim, a utilização desses medicamentos pode acarretar riscos que se 

sobrepõem aos seus benefícios. Logo, é de suma importância apontar que esses 

medicamentos devem ser consumidos com cautela e com prescrição e 

acompanhamento médico, pois possuem contraindicações e efeitos colaterais, 

podendo até causar dependência. 
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